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Cyrino Peralva Dias (Examinadora PPGCS/INCIS/UFU) e Profa. Dra. Ludmila Costhek
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“É... ela faz basicamente tudo” impacto da uberização do trabalho nos 

3.3.1 Adalberto: “Você acaba se tornando uma pessoa... escravo daquele tipo de 

trabalho”

Célia: “até a comida 

assim”

3.3.3 Maria: “acho que nós trabalhamos 24h por dia, né?”..................................................

3.3.4 Maria: “eu não gosto de trabalho CLT que eu tenho que cumprir horário, tenho que 

todo dia, né?”

3.3.5 Cristiano: “Eu estou naquele grupo de 5% que q
mundo”.......................................................................................................................

3.3.6 Cristiano: “mora só vocês dois na casa”? “E mais dois gatinhos”............................

3.7 Márcia: “Eles nos chamam de motorista parceiro, mas nós não somos parceiros não. 
Nós somos praticamente, desculpa a palavra, escravizados”...............................................





tecnológicos, com aparência de algo “novo”.

majoritariamente femininos, escondidos e invisibilizados no termo “uberização do trabalho”. 



Finais, apresenta três capítulos. O primeiro capítulo intitulado “Da teoria da reprodução social 

à divisão sexual do trabalho” tem como objetivo evidenciar as conquistas teóricas do 

entendidos como “trabalhador ideal” para o capitalismo, pois são associados com 

o capítulo intitulado “Uberização e plataformização do trabalho”, 



“aplicativos de tecnologia” e “colaboradores”. Apresentamos também uma discussão sobre o 

enfrentada pelas mulheres. Por fim, buscamos um conceito de “uberização do trabalho” que 

No terceiro capítulo intitulado “‘É... ela faz basicamente tudo’ 

do trabalho nos trabalhos reprodutivos”, apresentamos a nossa metodologia, assim como as 



dados de revistas digitais, cujos descritores utilizados foram “divisão sexual do trabalho”, 

“trabalho doméstico não remunerado”, “trabalho doméstico”, “usos do tempo” e “produção e 

reprodução”. Em acréscimo, este capítulo contou com alguns dados de pesquisas PNAD, bem 

Em “A origem da família, da propriedade privada e do Estado”, Engels afirmou que, 

vida imediata. A produção estaria vinculada com “a geração dos meios de subsistência, dos 

objetos destinados à alimentação, vestuário, habitação e das ferramentas requeridas para isso” 

quanto à reprodução caberia a “geração dos próprios seres 

humanos, a procriação do gênero” (ENGELS, 2019 [1884], p. 19). Arruzza (2015) explicou 

familiar. Para as pesquisadoras citadas, a “nossa força de trabalho, é, na verdade, ela mesma 

produzida e reproduzida fora da produção capitalista, num local ‘baseado em laços de 

parentesco’ chamado família” (BHATTACH



mostra, nas palavras de Meg Luxton, como a “produção de bens e serviços e a produção da 

vida fazem parte de um processo integrado” (BHATTACHARYA, 2013,

se as primeiras manifestações do termo “divisão sexual do trabalho”, 

Neste contexto de luta feminista, o “trabalho doméstico” pre

entendido como trabalho tanto quanto o trabalho profissional. Ao repensar o “trabalho 

doméstico” e entendê

ente o espaço do “trabalho 

doméstico” ou ocupavam a esfera do “trabalho doméstico” e do “trabalho profissional” 

texto geral de reformulação do que é “trabalho” sob a 

Christine Delphy cunhou o termo “feminismo materialista” no contexto francês dos 



Distinguir o “método” da “análise” possibilitou que o método materialista

Cyrino (2022) explicou que, da mesma forma que Marx, por meio do “método”, 

fundamentais, quais sejam, “trabalho assalariado”, “mercadoria”, “valor de troca” e “lucro”, 

as feministas materialistas utilizam desse “método” (materialista

mesma trilha. Assim, as categorias “homens” e “mulheres” entendidas e concebidas até então 

oricizadas e inseridas no “social”, o que 

em um movimento nomeado pela autora (2009) de “modelo de delegação”. Porém, esta 



homens e mulheres, à medida que, como “destino natural dos sexos” (como era tratado), se 

sexual do trabalho. Em outras palavras, os homens “pertenciam” à esfera pública, uma vez 

“pertenciam” à esfera privada, uma vez que f

“princípio de separação –

naturalista, isto é, essa ideologia “rebaixa o gênero ao sexo biológico, reduz práticas sociais a ‘papeis sociais’ 
sexuados que remetem ao destino natural da espécie” (HIRATA; KERGOAT, 2007, p. 599).



– abalho de homem ‘vale’ mais que o trabalho de mulher” 

se que a “cisão hierarquizada condiciona fortemente o acesso a 

política” (BIROLI, 2

homem ou mulher, preto ou branco, pois o “entrecruzamento de opressões cria desigualdades 



s, que serão mais ou menos restritas de acordo com a posição ocupada” 

pela qual “termina a nossa natureza e começa a nossa luta” (2019b,

foi destinado a não ser remunerado. “Ao negar um salário ao trabalho 

lo em um ato de amor” (FEDERICI, 2019b, p. 44), o capital dispõe 

de uma quantidade de trabalho gratuito e disciplina o homem trabalhador “ao tornar ‘sua’ 

lhe uma criada, depois de ele próprio trabalhar bastante na fábrica ou no escritório” 

ento operário defendiam que o “espaço natural” 



–

–



Outro exemplo, na publicação “Outras formas de Trabalho” (IBGE, 2018), a partir dos 

exceto para a atividade “fazer pequenos reparos ou manutenção do domicílio, automóvel, de 

eletrodomésticos etc.”. Neste caso, a taxa é de 59,2% para homens e 30,6% para mulheres.

atividades em que as diferenças entre homens e mulheres são maiores são “preparar ou servir 

rrumar a mesa ou lavar louça” (34,7 pontos percentuais) e “cuidar da limpeza ou 

domésticos as atividades agrupadas em oito conjuntos: “preparar ou servir alimentos, arrumar a 

construção” (IBGE, 2018, p. 1).



manutenção de roupas e sapatos” (36,9 pontos percentuais) e, em menor medida, a atividade 

–

se que “as atribuições socialmente definidas para homens e mulheres, n

responsabilidades da reprodução social” (DE SOUSA; GUEDES, 2016, p. 123).



do casamento: fora do casamento, a situação das mulheres é “potencialmente tão ruim que o 

casamento aparece como um mal menor” (BIROLI, 2016, p. 727)



pessoal, razão pela qual tais mulheres passaram a “externalizar” o trabalho doméstico do qual, 

Um exemplo do exposto pode ser visto em “Retrato das Desigualdades de Gênero e 

Raça” (IPEA, 2017), feito com base em séries históricas de 1995 a 2015 da Pesquisa Nacional 

jornada das mulheres, bem como que “exercer atividade remunerada não afeta as 

a quantidade de horas dedicadas a elas” (TRINDADE; PAVAN







participassem da “esfera pública”, mas não assegurou que a transferência do tempo aplicado 

pelos homens ao mercado de trabalho fosse equivalente ao tempo investido na “esfera 

”, o que afirmou uma divisão sexual do trabalho com intenso viés de gênero (SORJ; 



A organização temporal e teórica dessas metáforas é tratada por Cyrino (2022) na obra “Por 

sta e anticapitalista”.

na obra “ ” publicado em 1989 pela autora 



“as consequências estruturais e dinâmicas da interação

subordinação” (CRENSHAW, 2002, p. 177).

interseccionalidade, os conceitos de “consubstancialidade” e “coextensividade” das relações 

sociais, isto é, “as relações sociais de classe, de sexo e de raça, concebidas como relações de

dominação e opressão” (CYRINO, 2022, p. 50). Além disso, são coextensivas, na medida em 

“criar” um perfil de trabalhador ideal para o capitalismo. Este trabalhador é jovem, forte, não 



sendo atribuídos a ela e o “chefe” sendo o seu marido, pai das crianças, não houve 

vivenciadas pela participante, já que a obrigação com os cuidados dos filhos “liberou” o 





“fenômeno capitali

sociedade capitalista” (BOSCHETTI, 2018, p. 76).



governo (ou ‘des’governo, conforme as autoras Wanderley, 

SANT’ANA, 2020).

como o caso do programa “Mulher Viver Sem Violência” 





a família acaba por “penalizar a 

quantidade e a qualidade da inserção feminina, sobretudo das mães, no mercado de trabalho” 





–





nos que a certeza de que o “lugar da mulher” 

a sociedade como um todo, como se as mulheres só “pudessem ser 

liberadas” para o mercado de trabalho, caso consigam executar as funções atribuídas como 



–

oferecia 6 serviços no Brasil, como “uberX”, “uberPOOL”, “UberSELECT”, “UberBLACK”, 

“UberJUNTOS” e “UberEATS”, sendo apenas este último relativo à entrega de comidas 



Justiça trabalhista, cujo objetivo é decidir se existe vínculo empregatício entre “motoristas de 

aplicativo” e empresa criadora e administradora da plataforma digital (STF, 2



ão considerou adequadamente o ‘robusto conjunto de provas 
produzido no processo’ e que a decisão se baseou em posições doutrinárias ‘já 
superadas, inclusive pelo Supremo Tribunal Federal’ (apud AGÊNCIA BRASIL, 

–



nascer empresas “de plataformas” que passam a mobilizar com um grau de intensidade ímpar 

Para Antunes (2018), o setor de serviços é impulsionado também pelas privatizações. 

Um aspecto instigante abordado pelo autor tem relação com as formas de representação da era 

digital, pois com o avanço das tecnologias da informação e comunicação (TICs) constitui

–

o pagamento por peça: “sob esse aspecto, o salário por peça se torna a fonte mais fértil de 

descontos salariais e de fraudes capitalistas” (MARX, 2018, p



Concordando com Castro (2016), este trabalhador “empreendedor” e “colaborador” 

acima, seja utilizável, é necessário distorcer a concepção de “trabalhador” e transformá

“empreendedor” e ainda tornar o “ser empreendedor” como algo extremamente vantajoso. 

reunião com o Ministério do Trabalho no respectivo país. Ademais, a “Agrupación de 

adores de Reparto” (ATR) e os “Glovers Unidos Argentina” se moveram e 

abrangentes, como exemplo tivemos o “Fight for $15”, o qual exigia um rendimento mínimo 



de “breque dos apps”. So



Logo, “a degradação estrutural do mundo do trabalho contribuiu sobremaneira para 

e barbárie social” (ALVES, 2002, p. 72). Em outras palavras:

se perceptível no decorrer da “década neoliberal”, tanto em 



Behring e Boschetti (2011) são adeptas da nomenclatura “contrarreformas” para se referirem às reformas fe



Desta forma, a reestruturação produtiva, o aumento da tecnologia e “as regulações 

publicamente constituídos” (ABÍLIO, 2020, p. 112) representam a lógica neoliberal e 



subordinado da massa de “empreendedores” no setor privado de transporte de passageiros.

Em um sentido amplo e de uma perspectiva social, “a atividade do empreendedor é tão 

ciedade” (LANDSTRÖM; 

HARIRCHI; ASTRÖM, 2012). Porém, somente em 1770 que o termo “empreendedor” foi 

econômico e de mudança social. Na visão neoliberal, “[...] o empreendedorismo é uma 

modo a garantir ‘ordem e progresso’ capitalistas” (TAVARES, 2018, p. 110).



–

–

–

camente o uso do termo “empreendedor”, cuja utilização 

o para a definição de “autogerenciamento subordinado”, uma vez que “o 



renciamento subordinado” (ABÍLIO, 2019, p. 5).

como “não possuir antecedentes criminais e que seu veículo se encaixe em alguma categoria 

condicionado” (ANJOS, 2022, p. 53). Outro 

corridas, conforme Anjos (2022, p. 53) explicitou: “ficar online no aplicativo sem estar 

aceitável”.

sobre gerenciamento algorítmico, trabalho sob demanda ou “just in time”, aplicativos, 



, como aquele que emprega a si mesmo, “é o seu próprio assalariado” e que “os seus 

se como assalariado” (TRÓPIA, 1996, p. 

Capital, livro II, na qual “industrial é todo o ramo de produção explorado segundo o modo capitalista” (MARX, 



–
–

trabalhador, individual ou coletivo, não interfere diretamente no “quê” e no “como” 

– –

termo “colaborador” e “parceiro” para se referir a massa de trabalhadores tidos como 



de forças produtivas (TICs), chamadas por Amorim e Grohmann (2021) de uma “nova 

maquinaria”, a qual articula e integra, em tempo real, o trabalhador coletivo, bem como 

termo “empreendedorismo” para se referir aos trabalhadores(as) de empresas como a Uber e a 

— —



explorada por meio de recursos “novos” com objetivos “velhos”. A seguir, falaremos sobre o 

“vetores mundiais das formas contemporâneas de centralização de capitais e dispersã

controlada do trabalho, na medida em que informalizam o trabalho” (ABÍLIO; AMORIM; 

Algoritmos computacionais são “passos sequenciais finitos e lógicos que têm um 

objetivo específico, escritos em uma linguagem compreensível por um computador” (VON 

e “indica à máquina o objetivo e comanda que ela própria encontre os 

passos necessários para atingir tal meta” (O’NEIL, 2016 apud VON EDEN; DE OLIVEIRA, 

2020, p. 213). Como resultado da programação, temos que “é, por vezes, tão complexa que 

resultado” (O’NEIL, 2016 apud VON EDEN; DE OLIVEIRA, 2020, p. 213).



e de “gastos desnecessários” à produção.  Desta forma, o gerenciamento algorítmico organiza 

ças produtivas (TICs), uma “nova maquinaria” (Amorim; 



ucro e não o interesse público, uma vez que “frequentemente pensamos em 

termos como ‘ ’ e ‘algoritmos’ como sendo benignos, neutros ou objetivos, eles são 

tudo, menos isso” (NOBLE, 2021, p. 9). Ainda, há os casos que demonstram a existência de 

s algoritmos que vão “aprendendo” a selecionar de acordo com as situações do 

Portanto, é necessário manter um alerta, pois o uso “quase onipresente de 

decisão” (NOBLE, 2021, p. 8). E, principalmente, precisamos tornar visíveis as “implicações 

oprimidas” (NOBLE, 2021, p. 10).



quem me convenceu a voltar, meu irmão já é diamante, aí ele fala assim ‘você 
trabalhou domingo? Estava ótimo, fiz cento e tantas corridas’, aí eu não consigo 

sob demanda ou trabalhador “ ” (ABÍLIO, 2020; VIDIGAL, 2022a), além de ser 

que para recrutar os(as) candidatos(as), utilizava um algoritmo denominado “k

vecino”, cuja aplicação para seleção dos cargos técnicos excluía a palavra “mulher”. A 

algoritmo “aprendesse” a não s

“melhores”, com moradia considerada “melhor”, em locais mais bem vistos. Portanto, é 



os algoritmos tomam nem sempre são éticas, pois utilizam “modelos de aprendizagem de 

o ele é” (ESTRADA, 2022, p. 139), o que torna 

tir o termo “uberização do trabalho” a partir de 



que tornaram possíveis os fenômenos da “uberização do trabalho” e “plataformização do 

trabalho”, 

O que significa “uberização do trabalho” e “plataformização do trabalho”? O termo 

. Segundo Srnicek et al., “a 

–

por algoritmos”

O termo “plataformização do trabalho” busca descrever a dependência que os 

trabalhadores possuem desses modelos de empresas e que são “responsáveis pela produção e 

trabalhadora” (MORAES; DE OLIVEIRA; ACCORSI, 2019, p. 657). Amorim, Cardoso e 

https://www.redalyc.org/journal/3476/347674556021/html/#B18%22
https://www.redalyc.org/journal/3476/347674556021/html/#B46%22
https://www.redalyc.org/journal/3476/347674556021/html/#B38%22
https://www.redalyc.org/journal/3476/347674556021/html/#B58%22
https://www.redalyc.org/journal/3476/347674556021/html/#B50%22


precário da classe trabalhadora. Em acréscimo, Grohmann (2020) compreendeu que “se a 

‘classe trabalho’ 

trabalho digital” (GROHMANN, 2020, p. 112). Assim, o trabalho plataformizado também 

alcançou que o que denominamos como “uberização do trabalho” é uma nova fase 

abalhador que esteja “disposto”

Concebeu que “a uberização se refere a um processo que tomou grande visibilidade com a 

entrada da empresa Uber no mercado e pelos milhões de motoristas cadastrados pelo mundo” 



de alto a baixo, “seja no presente, seja desenhando se como um futuro próximo e possível” 

se, para a autora, de “

” 

possui elementos centrais que têm se “espra

informalização que traz consigo novos meios de precarização do trabalho” (ABÍLIO, 2020, p. 

asil e a “nova” 

forma de controle e o “novo” gerenciamento do trabalho a partir de análises de elementos 

informalidade, “historicamente associada ao trabalho e desenv



– seja como presente ou futuro das relações de trabalho” 

“sintetiza 

uro do trabalho”

do trabalhador sob demanda ou “just in time” (ABÍLIO, 

“just in time” é central, pois tal modelo pressupõe uma disponibilidade de temp

–

Apresentadas as definições acima, esclareço que não tratarei os termos “uberização do 

trabalho” e “plataformização do trabalho” como sinônimos,



–

do que produz e “faz com que os trabalhadores assumam o risco por suas atividades laborais 

no lugar das empresas e do Estado” (MORAE

–

–

–



reprodutivas, contando com grande sobrecarga. Se considerarmos o termo “uberização do

trabalho” como sinônimo de “plataformização do trabalho”, não estaríamos inviabilizando, 

visibilidade nos últimos anos, qual seja, “uberização de trabalho”, para nos referir ao restrito 



feministas marxistas e materialistas utilizadas, tomando o conceito “uberização do trabalho” 

Em síntese, apreendemos a “uberização do trabalho” como o processo histórico q

“plataformização do trabalho”, entendemos como o trabalho que acontece estritamente dentro 

Ainda, ao conferir à “uberização do trabalho” uma condição inerente ao processo 

histórico que desemboca em “nova forma de controle, gerenciamento e organização do 

mas não se restringe a ele [...]” (ABÍLIO,



– “É... ela faz basicamente tudo” 

de entrevistas conduzidas a partir de categorias utilizadas pela técnica de “usos do tempo”. 

Deste modo, “os estudos de uso do tempo trazem elementos importantes para 

mos o termo “trabalhos relacionados com os cuidados” e “trabalhos relacionados com os cuidados da 
casa e dos integrantes” para nos referir aos trabalhos que englobam todas as atividades domésticas e de cuidado, 



desigualdades de gênero” (BARAJAS et al., 2016, p. 17). Especificamente sobre as famílias,

–
–





Horizonte, por Neuma Aguiar na década de 1980. Em 2001, Neuma e Arnaldo Mont’Alvão 

incorporaram “o tempo de trabalho não remunerado num exercício de construç

escala de estratificação residencial” (BARAJAS et al., 2016, p. 18).

grupo são “acordar áreas prioritárias no debate sobre desigualdades de gênero”, “fortalecer 

as capacidades estatísticas para produção de informações relevantes para a temática”, bem 

como respeitar as “recomendações internacionais na construção de indicado

monitoramento comparáveis entre os países” e participar dos diversos fóruns internacionais 



“diferenças de papéis sociais e de poder desempenhados por mulheres e homens” 

se as seguintes dimensões: “

” (ITABORAÍ, 2016, p. 101; grifos nossos), uma vez 

“mostrar que a carga de trabalho não remunerado, 

desigual, tem embasamento na discriminação contra mulheres” (BARAJAS et al., 2016, p. 



l o “trabalho plataformizado” é, atualmente, a 

Termos como “empresa aplicativo”, “empresa plataforma” e semelhantes, só serão utilizados nesta pesquisa 

citados(as). Em nossa pesquisa, o termo adotado será “empresas”, dado o caráter subordinado dos trabalhadores 



indicado por ele(a) fizeram a leitura e assinatura do TCLE via site “Autentique”

“Roteiro de entrevista semiestruturada para os motoristas” (anexo II). Indicados os membros 

familiares, eles(as) foram entrevistados(as) a partir de um outro roteiro intitulado “Roteiro de 

iares dos motoristas” (anexo III).

A entrevista foi semiestruturada, a qual permite “a obtenção de informações do 

entrevistado, sobre determinado assunto ou problema” (MARCONI; LAKATOS, 2003). Por 





“Penélopes”, 







optamos por utilizar o termo “parda”, assim como o IBGE, para i



3.3.1 Adalberto: “Você acaba se tornando uma pessoa... escravo daquele tipo de trabalho” 





trabalho enquanto motorista pela 99POP como “algo absolutamente provisório”, nas palavr



“vai ser minha última corrida, eu vou levar essa... era uma moça com duas crianças. 
Vou levar essa moça no destino dela e de lá eu vou embora pra casa”. E aí peguei 

ei pra ela “moça, é o seguinte, você vai chamar outro carro, porque eu 

encerrar a corrida” e aí ela pegou e falou assim “ai eu não vou pagar pela corrida, 
agar pela corrida se você tivesse me levado até o final”. Falei 

“não, vamos ser sincero, você já rodou há algum tempo, né... se eu encerrar a corrida 



do que você iria pagar” “ah, mas eu não vou pagar”. Falei “não, tudo bem”. Encerrei 

Absolutamente nenhum. Nenhum “lamentamos muito”, nenhum “sinto 
muito”, na hora lá do acidente a primeira coisa que eu fiz foi comunicar a 

jeito “vamos” e aí o governo veio com um negócio de “ah, agora vocês são 
microempreendedor” NÃO, a gente



“esse governo agora, o Lula, ele quer tirar o emprego de vocês, que não 
sei o que, não sei o que”. Eu não ligava para aquilo e vez ou outra eu respondia 
“não, o que o governo vai querer fazer é o que já existe em alguns países. Ele quer 

querer não”. Falava desse jeito [...] Mas é claro que essas plataformas elas entram, 

não é bem um sinal sonoro. Uma mensagem falando “olha, você já está 

etc etc etc”. Isso eles fazem. E isso pra eles deve ser assim, “bom, estou cumprindo 
com o meu dever de limitar o tempo do motorista trabalhar”. É claro que não surte o 



“ah você tem consulta tal dia, você t
pegar tal remédio, tem uma receita aqui que você precisa levar, comprar e etc”. Ela 



3.3.2 Célia: “até a comida eu dou no prato dos dois, e sempre foi assim porque com o meu 

pai eu fazia assim”

rodapé para refletir sobre o apelido que os alunos deram a ele, qual seja, “professor Mãe”. Fato é, os alunos 

ade padrão, o apelido não foi “professor Pai”. Talvez porque a 



internada dois dias e aí o médico falou pra mim “olha, isso é uma crise de 
ansiedade” e meu coração não desacelerava. Eu fiquei interna

porque ele falou assim pra mim “Célia, já fiz tudo que eu podia fazer e o seu 
coração não desacelera” e aí eu... eu... fiquei assustada quando ele

crise de ansiedade, aí ele falou “vou tentar uma última medicação aqui”. Me 

meia hora e aí ele falou “é minha última tentativa, se você não desacelerar seu 
intensiva” e aí, graças a Deus eu consegui... 

“do nada é força de expressão, mas na 
verdade é por conta dessa carga todinha que está sobre você”.



médico falou “eu vou dar alta pra dona Helaine” eu já estava em um estado 

Aí eu pensei, né? “tem algo de errado acontecendo comigo” e 

falar “não”, depois que fosse durar pouco tempo, eu não pensei que fosse durar 

10 clientes seis são “donativos”, ou seja, faz trabalho voluntário como advogada.



“meu Deus, já deu meia noite e eu to no computador”. Então é umas 10 horas, eu 

sobre quem realiza as funções domésticas, ela responde: “fica tudo comigo, Izadora, 

infelizmente”. Ela afirma que chega inclusive a servir a comida para o marido e o filho, tal 

afirma que “logo, logo a gente casou, mas aí (...) eu sempre fui muito amélia, amélia”. Célia, 

ao mencionar que é “muito amélia”, justifica que sempre gostou de servir, de dar carinho. Ela 

isso “atrapalha muito até hoje, porque eu penso muito no outro, a ponto de 

prejudicar a mim mesma”.

eu tenha aberto minha mente… [...] 



O Adalberto ainda brinca com ele, fala: “você age igual 
mulher”

“ele tá se tornando um machista na minha cara e eu não to vendo”.

asa. Ou seja, José não “copiava” apenas os hábitos das irmãs e da mãe para ir ao banheiro, 



3.3.3 Maria: “acho que nós trabalhamos 24h por dia, né?”

uma louça…



eterminam a pontuação do(a) motorista, que ditará a “qualidade” das 



a trabalhar “quando quer” e até faltar em caso d





3.3.4 Maria: “eu não gosto de trabalho CLT que eu tenho que cumprir horário, tenho que 

todo dia, né”?





tem um “tempinho” está, na verdade, exercendo os trabalhos relacionados com os cuidado

concluiu “O homem parece que... risos ... não sei”. Posteriormente, a 

que “a maternidade é da mãe”, em um movimento de equipar a “maternidade” 

“paternidade”.

3.3.5 Cristiano: “Eu estou naquele grupo de 5% que quer mudar o mundo”



assustadas…



E planos futuros você tem, por exemplo: “pretendo trabalhar na 
ou fazer outra coisa”. Você tem?



3.3.6 Cristiano: “mora só vocês dois na casa”? “E mais dois gatinhos”



3.3.7 Márcia: “Eles nos chamam de motorista parceiro, mas nós não somos parceiros não. 

os”



manter um fluxo constante de trabalho, já que o “ ”. 



veio da adesão ao projeto “Loja em Movimento"

O projeto “loja em movimento” foi idealizado por Mattheus Alencar, motorista de empresas como a Uber. 



carro e fala assim: “Nossa, você melhorou o meu dia”. Só do encanto da 





tenho pretensões nenhuma de, se um dia ligarem pra mim e falar assim ó “você não 
pode rodar na Uber mais”, ok. Eu

que todos os motoristas estão assim “pouco se lixando”. Enquanto tá podendo rodar, 

não formei, no meu diploma não tá escrito lá “motorista de aplicativo”. Tá lá 

que “sem motorista não têm empresa”, valorizariam mais os(as) motoristas com aumento da 

a. Ademais, apontou a “falta de noção” por parte dos passageiros que 

Márcia esclareceu em outros momentos da entrevista que não “combina” com 



Márcia questionou a “logística dessas empresas”: os valores estabelecidos, as metas i

como “bicho solto”, 





de uma empresa e estar entre os “5% que querem mudar o mundo”, ou seja, entre aqueles que 



Segundo ele, tudo é questão de perfil profissional e, como ele “não tem medo de 

trabalhar”, não sente necessidade de ser CLT ou concursado, como sua esposa é. Dito isso, 

e ser motorista de Uber é “algo absolutamente 

provisório”, um horizonte possível até que surja um concurso. Tal como Márcia, Cristiano 

se dedicar ao ramo de corretagem, “que vai me dar uma 

qualidade de vida tão boa quanto”, ele se mantém na plataforma, pois enquanto trabalha, ele 

entende como “bicho solto”. Entretanto, diferente de Cristi

após o trabalho, e, por isso, entram no veículo “sujos e fedendo”.

qual trabalha para as empresas de aplicativo para venda de produtos, na “lojinha”



como qualquer empresa “eles sempre vão pensar neles. Os funcionários, os parceiros é que se 

lasquem”. Complementou o argume

relação com os clientes, das dificuldades que encontra com “o entra e sai” de passageiros no 

carro, ela parece tomar consciência que não é parceira da Uber. Márcia afirmou: “Eles nos 

beirada de c#, entende?”.

dupla condição de proprietária de um salão e “dona” de uma lojinha ambulante por um lado e, 



quisados relataram “não ter paciência” para manter contato por meio de grupos em redes 

nunca terem precisado. Márcia participa do grupo “Anormais do aplicativo”, enquanto Maria 



“sempre gostei de

mim mesma”. Embora tenha consciência da sobrecarga que é assumir todos os trabalhos 

“caxias” na questão da limpeza, de tudo a tempo e hora e que isso inclusive prejudica a sua 

Ela julgou que tinha “uma mentalidade muito fechada” por ser cristã e ter vivido uma vida 

que não podia se separar do primeiro esposo, pois, nas palavras dela “eu tinha que pedir a 

você conheça também, né?! Só que não adiantou, eu nadei, nadei, e morri na praia”.

assumindo todas as tarefas domésticas: “até a comida eu dou no prato dos dois e sempre foi 

assim, porque com o meu pai eu fazia assim”. Ao abordar esta questão

–

marido: “Era água na mão, comida no prato, na mão, e com eles dois eu faço”. Porém, agora 



“uma questão de carinho”, mas também reconheceu ter dificuldades em dizer “não”.

já ter “melhorado muito”, pois até pouco tempo atrás era “amélia, amélia, amélia” e, 

integrantes a uma espécie de habilidade natural das mulheres, pois entende que “a 

maternidade é da mãe”, já que o “homem parece que… não sei”, tentando sugerir que o 

relacionamentos entre “ser mãe” e “ser esposa” tendem a se tornar impossíveis, haja vista a 

Neste sentido, ao afirmar que a “maternidade é da mãe”, Maria se referiu não só aos 

–

das mães, descritas como “mais nervosas, mais estressadas e irritadas” em decorrência da 

naturalista, a qual “rebaixa o gênero ao sexo biológico, reduz práticas sociais a ‘papeis 

sociais’ sexuados que remetem ao destino natural da espécie” (HIR



deixou de colaborar nas tarefas domésticas, pois segundo Adalberto, ele “parecia mulher”.

–

Maria chegou a compreender que o esposo “trabalha mais” que ela, pois possui 

suficiente para que ela valorizasse igualmente os “serviços gerais” que promove 



“sexagem” desenvolvido por Guillaumin (2014), cujo significado, conforme nos explicou 

mulheres, as quais são retiradas da condição de sujeito e transformadas em “coisas”. Tal 





fazer, ele “sacrifica” um dia de trabalho para executar a atividade, nas palavras dele. A 

“olha, eu não sei fazer, se eu fizer não vai prestar, não vai ficar legal não” (risos).



afetos e “caridade”. Ela se sente pessoalmente devedora dos ex

que não poderiam pagar; e foram aparecendo e eu não consigo falar “não” pra 



aproveita para trabalhar na Uber e na 99POP, enquanto ele cuida do filho, mas “só olha”, pois 





comportamentos desta natureza são frequentes e a participante afirmou que sim, pois nas palavras dela, “é bem 
mimada desde sempre”.



trabalhadores disponíveis para um trabalho “perpétuo”, inspirado nos estudos de Castro 



“liberdade” com



a designação de “trabalhos de 

mulheres” e “trabalhos de homens” nos casos analisados. Tais fatos nos levaram à 



– –

o termo “trabalhador perpétuo” 





–
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